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POÍtquam concionatorcm audivcram aurco eloquente flu- 
mine cxundantem, liimmoque omnium plaufu proroftns 

detonantem contra Tartareas phalanges infehater pertinaccs, 
dum in pulvcre fine pulvere dimicant j opera» pretium duxi 
cundem Sermonem ocalis luitrare, & manibus evoluere per 
otium, & dilicium : quod ut feci, ex mandato fereniflim* 
Reginxnoftrx Anglix, idem Sermo, qui antea aures íuavitate 
demulferat, nunc óculos novis fplendoribus ditavit, mentem 
admiratione implevit : quaproptçr cum non folum fenfibus, 
fed etiam menti eflet plene latisfadum, omnium illorum fuit 
commune íuffragium, quod in ifta concione nihil continetur 
OrthodoxxfideidiíTonum, aut verapietati inimicum, yelbo- 
nis moribus alienum : Sed quod omnia inoffenfo pede decur- 
rerent ad Orthodoxse fidei obfequium, ver* pietatis officium, 
& bonorum morum auxilium. Quaproptçr pradiótam con- 
cionem dignam cenfeo, quod typis quam primum mandata 
lucem publicam afpiciat, .fi fieri poteft omnium gentiumidio- 
mate ut de publica utilitate incipiat benemeren. Londini 
pridie Kalendas Martii, Anni Domini a Virgirús puerperwa 

1665. 
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A 
Mageftade da Rainha de Inglaterra 

noflà SENHORA. 

Qen. 18. 

SENHO RA, 
MATéRIA DESTE SERMAõ, fcndodc 
cinza, em fcu próprio conhecimento deixa bem fun- 
dada a confiança de feu Autor : Loquar ad Dominum 
cumfifoftulvify&.cirjff, dizia Abraham a Deos : fir- 

. -mando no conhecimento próprio de quem era os 
<61oíC Ord. grandes favores que da divina Mageftade pretendia : Sublimitatemy 

explica a glofia, promfljonil temperai fubjeBione humilitatis; pêra 
ferem immitados faõ íempre os exemplos Divinos. Patrocinar 
V. R. Mageílade hum criado feu, taõ humilde como fua pro- 
jfnTaõ o manifefta : taõ limitado, como fuás acçoenso teftimu- 
nhaõ, naõ he íoo j unificar fua-Real grandeza, he realmente 
condecorar fua piedade j grande foi Cm me ouvir pregar efte Scr- 
maó com a aplicação, que todos viraõ ; mayor em fe edificar 

^ tanto da fua doutrina, que pêra de todo me confundir, aflim mo 
chegou V. R. Mageílade a fignificar : obrigando os ouvintes 
com fcu Real exemplo a lhe dárem todos a mcfma aceitação. 
Pois fe efte Sermaõ por fer de V..R. Mageftade bem ouvido o 
fes cm toda a fua corte bem aceito : creo, que fabcndoííe em Por- 
tugal que eferito, ou impreífo o chegou V. Mageftade aler com 
a mcfma piedade, com que fe dignou de o ouvir, rcfpcitando ap- 
provaçaõ taõ calificada, oleràõ todos com grande gofto, fem fi- 
car minha infufficiencia confuía. Ccos noffo Senhor aiTifta 
fempre á V. R. Mageftade como cites feus mais humildes cria- 
dos, e Capellaens lhe pedimos, c dezejamos. 

O Menor dos Capellaens, c pre- 

gadores de V. R. Magdc. 

Frei Salvador do Spirito Saneio. 
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Approvacoens dos   muito   RR.   pp; 
MM. Confeííor, e pregadores de S. Magde* 

a.Ra- da Gran Bretanha, N. S. 

jOr mandado de fua Magcfta.le, a Rainha N. S. que 
Dcos guarde, vi efte Sermão pêra dar neJle meu pa- 
recer : e confeífo, que tomando a pena, a tenho mui 
grande por naõ ver em mim aquella eloquência, 
que tem leu autor, com aqual odevia louvar j e Se- 

não fora animarfe averdade com a mefma lhaneza, que eníi 
tem> muito dirficultofa me parecera efta obrigação avendo de 
approvar huã pregação taó doutrinal, huns penfamentos taõ íu- 
bidos, hú falar taõ difercto, e grandíloquo, com hú difer taõ 
humilde, e cõ hú eftilo taõ tofco, como he iempre o meo. íAs 
coufas grandes ioo ie louvaó ou com huns encómios mui rafga- 
dos, ou com huã authoridade muito grande : quanto efta he 
mayor tanto menos fe neceilita de palauras; bailou huã em Deus 
Íera credito <da Jus quando alouvou, ena perfeição de todo o 

Inivcrfo naõ acrecentou mais que hú valde, difendo foo, q'lhe 
parceco muito bem quanto tinha feito ; quem naõ vè, que ie eu 
diflera deite Sermaó, que era bom, e a inda muito bom íomente, 
que naõ diria, oquebafta .- porque he elle merecedor de muito 
mais; foo digo, que he taõ digno de íe imprimir para á todos 
fe communicar, que fe eu nefta minha approvaça5 foubefa falar 
encarecido, elle me faria verdadeiro. Efte he omeu parecer. 
Londres. 2. de Março de 6és. 

V 

Frei Chriftovaó do Roza- 
rio Dominicano. 

Por 
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POr mandado da Rainha noífa femhora revi efte Scrmaõ de 
quarta feira de Cinza, que pregou cm fuá bical Capella o 

Reverendo Padre frei Salvador do Spirito Sancb, pregador 
de fuás Magefdes : e Confcffo que o gofto que tive de o 
ouvir pregar, fe me acrecentou com a certefa de fe impri- 
mir • porque chegando á noticia de todos ganhara o credito 
ao longe, que alcançou com- todo o auditório no perto. Nelle, 
moftra o Author feu grande engenho, eloquência, e Spirito, 
unido a ta5 profundos penfamentos, e agudos difeurfos taõ 
alta doutrina para os Príncipes, e Vaffalos : de que muitos fe 
podem a proveitar, para regularé fuás accoens com os diíra- 
mes, que formarem Sobre o fundamento de taõ docTxinaveis, 
e Catholicos aíTumptos. Naõ acho nelle coula, que^ encontre 
noffa Santa fee, e bons euftames, antes grandes motivos pêra 
o aproveitamento das almas. Pello que me parece muito 
digno de Sair â lus dandofe a eltampa. Londres a os oito dias do- 
mes de Março de 166$. 

Frei António de S. Ber- 
nardino Trancifcano. 

Poft- 
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Memento Homo quia puhà es; & in pui- 
verçm revertem. Ex Ecclca- Qer*- 

Eitos, c desfeitos: compoftos, c reíblutos •' for- 
mados, e arruinados, nos obriga Deos hoje i 
conliderarmos, o que fomos. Muito alta, e 
muito pederciaRaynha,efcnhoranofla. O 
memento da cinza, que Deos nosfas.ccm to- 
dos igualmente fala, c igualmente á todos a- 
vifa. Os Príncipes, cos Vaffalos feihos Deos 
nas calidades mu; differentes; mas nas cin- 

zas (Snrã) á todos nos tes mui parecidos; porem as Mageftades 
Keacs íobre as cabeças as cinzas, no mefmo lugar, emque cuftu- 
maSpòrascxoas, heobrigalas L-eos aquele lembrem, que tam- 
bém as coroas faó cinzas. As cinzas, que lc hoje mandão por na 
cabeça, fazemfe das palmas, que emdia de Ramos benze a greja: 
avizando nefta ceremonia àosheis, advirtaó bem, que tudo, que o 
mundo, por eftimaçaó trás nas palmas, por refoluçaò tudo vem 
aparar nas cinzas, pedindo âos Monarchas confiderem, que com o 
conhecimento próprio de fuás cinzas, fe podem unir nocco as 
palmas com as Coroas. ri •     ■ 

Feitos, c desfeitos: compoftos,e refolutos: rormados,é arruina- 
dos, nos obriga Deos hoje à conliderarmos o que íbmos. ' Feitos 
de terra, desfeitos em pòo ; compoftos pclla maó de Deos, refo- 
lutos pello poder damorte ■. formados com grande perfeição, arru- 

r      r A inadeu 



úl I. 

) Chro- 
ca. J . j'. 

«nados com notável fentimento (a perfeição com que Deos nos fes 
he manifcfta: aruina da morte de todos he ientida) nenhõa outra 
couza fomos (excepta a alma) mais que terra, nenhfi outro fer te- 
mos mais que pòo, tudo o que ha em nos naõ he mais, que cinza, 
pêra que todos igualmente o crcamos, fielmente o dis a Igreja 
Catholicaà todos, parece que duvidofa fe o cremos: Memento Ho- 
mo quiapulvis es3 & inpulverem reverter is. 

Mas pêra que quer, fieis, a Igreja Catholica, que nos conheça- 
mos feitos, edesfeitos: feitos da terra, desfeitos cm pòo, e em cin- 
za ? Sem duvida conforme á nona falvaçaõ, efte deve fer o fcu 
intento : quer que nos conheçam os feitos de terra, Memento Homo 
quiapulvis es : pêra que a vaidade da vida nos naõ desfaça em ar ; 
quer que nos coheçamos desfeitos cm pòo, & inpulverem reverte- 
ris, pêra que o eíquecimento da morte nos naó faça em fogo. 
Em quanto miftos bem fci que lomos compoftos dos quatro Ele- 
mentos : mas em quanto fieis, fe naõ conliderarmos, que fomos 
terra, farnos haõ òs enganos do mundo todos aéreos • è fenos naõ 
conhecermos desfeitos em pòo, abrazamos ha ofogo do inferno, 
como dannados : pois lembremonos todos .do que fomos, fe naõ 
3ueremos vir todos à fer o que ouvimos, nem no inferno abraza- 

os nem no mundo aéreos: Memento Homo, flama combujjit peccato- 
res, dis David, impij tanquampulvis (fitem projicit ventus afacie terrx. 

Ncíle dia, Chriftaõs, os diícuríos pcra a falvação mais neccf- 
farios, faõ os mementos propios • os ouvintes le hande pregar 
hoje à fi mclmos, fazendo à vi Ita de fuás cinzas, grandes fermoens 
de doutrina á fuás confeiencias. Chamado noífoPadre Saõ Fran- 
cifeo em dia femelhante pêra pregar a cinza cm fanta clara de 
Aífis, junta toda a communidade, eraõ grandes os dezejos de 
ouvir hum Spirito Scraphico, hum Pregador Evangélico, hum 
Pregoeiro do Ceo, que animava com raros exemplos de fuavida, 
os brados com que todos chamava à penitencia. Notai o eftilo, 
cem que aquelle feraphim humano pregou eftefermaõj tomou 
na maõ huãs cinzas, res hum circulo arredor de fi, lançando as de- 
mais fobre acabeça : é deixando feito o fermaõ, fahiofe fora da 
Igreja (cm dizer mais palaura 5 ficou o auditório todo fnfpcnfo, 

mas 



mas fazendo grandes mementos das cinzas, que unhão diante dos 
olhos, julgarão a refoluçaõ do Tanto por diyuu, por ler neftedu 
de cinza a mais propia. Naõ percamos tila difpofiçao, ja que a 
mim me falta o fpinto pêra poder iegmr cite eitilo. ,   • 

Memento Homo.    Naõ lei realmente (que hc a mayor íutílcza 
donoífo diicur fo, ienaõ hum ignorar manifeíto) naç> lei real- 
mente comque eftiio explique eltc nu mento, pera perluadir a to- 
dos, os que me ouvem, queda Mageftadc mais Suprema, ate a 
criatura mais Ínfima, excepta a alma racional, tudo he terra: tudo 
hc poo: tudo he cinza.    No melmo eftilo da Igreja cftá a minha 
mayor perplexidade ; difernosa Igreja que fomos poo, Memeat* 
Homo jHtapuhis es, he falar com nolco como vivos : detemos que 
nos avemos de converter em poo hc falar com nolco como mor- 
tos • e bem le vè que fala com defuntos, quem lhe fala como á 
moítos pormementos.    Sem me elquecer , do que os Santos di- 
lem, ainda me naõliurodo embaraço : o que a Igreja intenta 
ncílccllilodefalarhc lembramos a morte, cavida : a morte cm 
que encorremos pella culpa : ávida, á que relulcitamos pclla peni- 
tencia • porém, cu le confulero os homens vivos, com os enganos 
do mundo, acho os divertidos: e os divertidos com o mundo, naõ 
ouremos mementos de Dcos • Se os confidero mortos, achoosin- 
icnlivcis, c como fe hade emendar, quem pormortoeftà incapas 
de Sentir? ifto he o que finto, ver os mortos por léus peccados lem 
fentimento de luas culpas • ever os vivos com leus divertimentos 
elquecidos da lalvaçaò de luas almas.   Por me liurar defte enleò 
leguirci o racyo deftes extremos ■, pera que lintaõ os mortos, e me 
oucaõ os vivos, tratalos hei como enfermos necelntados,receitarl- 
hehei pera viver bem, c naõ morrer mal, cm as doutrinas os re- 
médios • naõ tem que efpcrar a falvaçaõ, quem naõ proteftar a 
necefsidade. . .    , 

Memento Homo guiapulvises. Para reparo de noflas conlcien- 
cias fobre efte memento, fe;a cite oprimeiro avifo. Para que nos 
lembra todos os annos a Igreja, o que todos os dias, todos vem por 
experiência ? Sc correndo luia maõ peda outra, o que de ambas 
tiramos he terra$ como podemos duvidar, que he cinza, que hc 
poo, que he Terra, tudo, o que fomos na vida ? Desfazer o Sanóto 

Ai Jc^ 

«1 



t7 
Uí 

JobcomhuS telha a fualepra, tejafaniem radeèat, era desfazer 
hua terra com outra, era refolveríe todo em poo, declarando, que 
tudo navida era cinza : Memento qu<ejo, quodficut lutumfecerisme, 
& tnpul-verem reduces me. Se abrimos os olhos com advertência 
de tantos milhares, cmilhares de corpos mortos, que achamos fe 
nao poo, e terra nos Sepulchros > Pois deverdade taõ experimen- 
tada a olhos viftos, pêra que nos fas delia algreatantas repiti- 
çoens com tantos memcntos ? O que importantesfaõ, fieis, as re- 
repmçocns da Igreja. Sabeis porque naõ deícança em repetir, 
o que labc, naõ podemos deixar de ver, hc, porque fermos poo, c 
terra, ou vivos, ou mortos importa pouco, conhccermolo, con^ 
íeflarmolo, demonftrarmolo em noltas acçoens, nifto lhevar á 
Deos muito, eánòsmais; á nòs importanos a falvaçaõ, a Deos 
augmentos grandes accidentaes de fua gloria : pjrque fazemos 
Deos por fua maõ , redimimos com feu fangue , evernos por 
faita de conhecimento perder por noífa culpa, ate ào meímo 
Deos da grande pena. Panitet me fecifje bominem, quando Deos 
vio o homem pella culpa perdido, porTer feitura fua, pc-zoulhe 
muito de lua perdição; vio no homem pellos peccados a falvaçaõ 
arnfeada, chegouihe o fentimento áo Coração da fua perda: 
TaBus doltre cordii intrinfécus, deleáe, inquit\ bominem, quem creavé 
afacietew: Pois conheçamonos pello que fomos, ia que par nos 
nao conhecermos, nos perdemos. 

Laftimado^ David de ver pclbpcccado de Adam arruinado o 
mundo, pêra deícrever fielmente taõ fatal ruina, fummariamente 

m 48. acapituJou emhua foo palaura : Homo,, cum in honore ejjet, non in- 
teliexit -y criou Deos o homem pêra Monarcha do mundo, dis Da- 
vid, e quando devia obrar como agradecido, procedeo ingrato 
como rndiicreto ; obrou como quem naõ entendia, non intel- 
lexit : todos fabemos que dos procedimentos de Adam rcfultou 
a ruina do mundo, mas que foi ifto, que Adam naõentcndeo, e 
foi a cauzaporonde o mundo íê arruinou? Foi, dizem fetenta e 
duas Tcftimunhas, todas conteftes, naõ conhecer Adam, que era 
Terra, naõ querer advertir que era poo, naõ confiderar bem que 

)Pt. ibi.   era cinza : Homo, difem os fetenta, e dous interpretes, Cum in ho- 
nore 
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note ettet, non intellexit, quod ejjetpuhú: Pois fe taõ grande eftrago 
orocedcoda falta de hum memento próprio, repuanos a Igreja os 
mcmcntos, pêra nos atalhar os perigos : obriguenos-muitas ve- 
zes a que nos conheçamos, pello que na morte, ena vida todos 

Mandamos Deos que nos lembremos como homens, MemenU 
Homo, he obrigamos a aplicar o juizocomo racionaesj formar 
difcuífos como entendidos; Levantar penfamentos como dilcre- 
tos : como nos dis logo que pondo os penfamentos na terra, 
quUpulvis es, fejão baixos os nonos penfamentos, fe os penfamen- 
tos mais Levantados, faõ os mais diferetos ? Sapiens dominabttur 
Aftris   he aforifmo efte naõ menos venerado, que antigo:, a mais 
rcaldifcricaõhc, a que domina com o juizo as éftrellas : auem 
domina as éftrellas com o juizo trás os penfamentos no Ceo, 
e Deos obriganos hoie a que ponhamos os peníamentos na Terra : 
naõ dis, que íejaõ os penfamentos Cclcftes, quer que fejaõos 
penfamentos Terrenos, Memento quiapuh-is es. 

He grande o Mifterio deftc avifo, entendaõno fielmente os 
Revs • érealmente e^tendamolo todos.    Para ferem os penfa- 
mentos Levantados, bafta, que fubaõ às éftrellas : mas para fe- 
rem penfamentos realmente perfeitos, efiel mente reaes,depois de     4 

fubir às éftrellas, haõ de deícer à Terra, como Deos quer.    Por 
fabios e entendidos faõ no mundo venerados os Santos Reys, alu- 
miados por Imã éftrella , deixadas fuás pátrias, & reinados, vie* 
raõ do oriente à lkthlcm aclamar, e reconhecer o filho de Deos-. 
Declarou o texto quaes foraõ os feus penfamentos pêra acreditar 
os Reys de perfeitos, Vtdimuspellam ejus, difemelles, & prociden-U^ 
tes adoraverunt eum, dis delles, faõ Marhcos : Nétai oMyfteno. 
Publicando que viraõa cftrellade Deos, Moftraraõ que Levan- 
tarão os penfamentos ao Ceo, mas proftrados na lapa de Betlhem 
áospesde Chrifto, todos vemos que puzeraõ os penfamentos na 
terra': os Peníamentos levantados ás éftrellas, foraõ penfamen- 
tos politicamente diferetos: Mas abatidos os penfamentos á terra, 
{obre ferem penfamentos Rcaes, por humildes, foraõ penfamen- GM£ I 
tos perfeitos, Et procidentes adoraverunt eum>dis ainterJineal, #£-lerl» 
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mmhumliMti, fint quanullus vere adorat; Em quanto levantarão 
lc<> ás eftrelias os penfamentoj;, eraõfop Reaes- mas naõ ewõ 
penfamentos perfeitos, porque ainda naõ craõ penfamentos fieis- 
depois de levantados âs eftrelias, e poftos na §Çf ra, do próprio con- 
hecimento, lendo penfamentos terrenos, foraõ Reaes, foraõ 
periciros, e toraó fieis penfamentos; com o juizo dominando as 
eftrelJas, naõ paflaraõ deicr Rcvs do mundo :  abatido o juízo á 

«lolT. In- tma í"°l'aÔ íbrV0S dc Deo*' c $&&&§ * kt Reys do Ceos Rever ,i 
•ri.        /<«* /» Regionem fuant, id eft *'# Paradifum ,   dis a interJincaJ.    $e 

dezejamos acreditar afideiidadc, ponhamos o juizo na cinza que 
efta he adiíeriçaõ mais Real. l 

NaõnosdelanimemoSjChriítaõs; naõ nos pareça que lendo 
a Cinza objeço de noftbs peniamentos, he dilcredíto do nofib 
iuizo : porque na realidade levanta o pentamento lbbre as eíhcl- 
las quem fielmente.o abate a conliderar as luas cinzas. Mandava 
Pec* na ley de Moyfes, que das aves, que Te lhe offcrcccnem no 
holocaufto, lançafle o Sacerdote as pcnnas no lugar, onde le re- 

Icvic. i. fervavaõ as cinzas : Plumas projiciet Sacerdosprope altare ad orienta- 
St. Greg. Iwphgm in loco, in quo cineres ejjundi folent i Pellas pennas, dis 
Bfech. i. Saõ Gregopio Magno» fe entendem os peniamentos levantados áo 

Ç-eo, gutd per pennas nifi volatus exprimttur^ PeliaAvc, que fe 
oj&recia no holocaufto as almas, que ie iacrificaó á Deos: volta- 
rem ás aves a cabeça lobre o peicolíb Retorto ad Celium Capite, foi 
enfmarnos Deos, que para lerem perfeitos noffos holocauftos 
confiderando o que iomos, avèmos dovoltar lobre nòs comos 
peniamentos; e parafahiremncííasalmas 1 henis renovadas, as 
confideraçocns do Ceo haò de fe unir com as noífas cinzas, c fica- 
rão levantadas íbbre as eftrelias. guidperpennas nifivolatus expri- 
mtmr j plumpprojtciet Sacerdos in loco, in quo cineres offundi folent. 

Para que fe falvem os Reys abatendo os peniamentos à terra 
apliquem o juizo à cftc exemplo, ponhaô os olhos com aconiide- 
raçaõ nefte exemplar. De todas as Magcftadcs Catholicas 
( e ainda de muitas, que o naõ faõ) he fabida a ruína, que teve 
Nabuchodonofor pox ambiciõfo; tiroulhe Deosoreynado por 
certo tempo 3 converteo de racional em bruto, (que eltragos naõ 

caufará 
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caufará a ambição ! que damnos naò motivará a vaidade !) ate 
auc fatisfazendo com a penitencia os excertos da fua culpa, o re- 
itituhio Deos a feu citado, tomando a governar o feu império. 
Ora notem os Rcys bem as paulauras, que diiTceite Rey : Jgttur Dl^ 
posi finem dierum e?o Nabucbodonofor óculos meos ad Ctlum levavi j No 
jím dos dias de minha penitencia, defpois que Deos pòs termo 
aos annos de meo degredo, ío entaó levantei os olhos ao Ceo. 
Myfteriofo dizer! que nos querida Nabuchodonoior dizer nifto ? 
Se me naó engano para nos dar efta doutrina, falou Nabuchodo- 
nofor por confequencia : Igitur ; dizer efte Rey defpois de peni- 
tente, que foo entaó levantou os olhos ao Ceo, foi demonftrarnos 
com evidencia que todos os fete annos da penitencia nunca os le- 
vantou da terra.    Ordinariamente, Chriftaõs, os penfamentos 
feeuem os olhos, e os olhos levaó fempre atras defi os penfamen- 
tos • cuidamos no que vemos, e no que vemos he o que fempre 
mais cuidamos : afli odis agloíTa explicando efte levantar dos 
olhos : Óculos meos ad Celum levavi, óculos mentis, & c orporií, oiott ord. 
fempre os cuidados da alma feguem as aplicaçoens da vifta.   Na-   »* 
buchodonofor peccador trazia os olhos no ar com os penfamentos- 
na vaidade do Mundo : Nabuchodonofor penitente trazia os 
olhos na terra, confiderando fempre que era cinza h em quanto 
fe naó coniiderou terreno, viveo como ambiciofo; quando ie      • 
confidcrou feito de terra, reparou com o conhecimento a fua 
mina : com os penfamentos fora de fideulhe a ambição motivos 
ío feu damno; com as confideraçoens do que era concilioulhe 
a penitencia o feu reparo; foo defpois de penitente diflc, que fe 
conhecia, Ego Nabuchodonofor.patet, dis Hugo C ar d, quod de fe lo- Hug.c.Ábi.1 
auatur, porque no tempo que viveo com vaidade, a todos deu a 
entender, que fe ignorava : Para dar graças a Deos levantou os 
olhos áo Ceo pello conhecimento que lhe deu de fi mefmo pon- 
do os penfamentos na terra : Potf finem dierum meorum óculos meãs 
ad Cdum leva vi, & Altijimo benedixi.   Imitem efta refoluçaÕ o». 
que pertendem lograr efta felicidade. m 

Memento Homo.   Governada a Igreja Cathohca pello Spínto 
Satvfto, aífi como nos poema cinza na cabeça, como memento 

<lue 
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Vque nos fas, convoca o juizo,e amemoria j todo o ícu intento he 

para emendarmos noffas faltas, que conheçamos bem as noílas 
cinzas -, Mas parece que avia de convocar os olhos, e naó o juizo | 

* Mayor credito damos às evidencias que ás inteleeçoens; porquê 
nos na<3 manda logo abrir os olhos, e fe contenta comque con- 
heçamos as cinzas com a razaõ ? Memento Homo • Direi o que en- 
tendo nefta matéria. Naò fe fia a Igreja de noífos olhos, con- 
fia mais do noflo juízo j porque o mundo ocultanos as cinzas para 
nos enganar : o juizo di icõbrcnos a cinza pêra nos conhecer • c 
pêra ceflarem os enganos, mais defcobre o juizo, que os olhos/ 

He rcíoluçaõ de muitos fabida ( O quanto importa fer hoje de 
todos bem confiderada •) que na Regiaõ de Gomorra, e Sodoma 
depois da quelle fatal incêndio, que por feus efcandalofos pecea- 
dos deu Deos a ieus habitadores, Florecem na primavera as ar- 
vores, c reveftindofe de folhas, eftaõ offerecendo aos olhos fer- 
mozos, e aprazíveis frutos; afeiçoados os que os vem de fua 
beleza, chegaòífe ás amores para os colher por fua maó, colhi- 
dos das aruores os frutos, achato a vifta enganada, porque poftos 
nas palmas das mãos, tudo o que nclles fe acha, he cinza 5 demos 
credito a Tertuliano recebendo bem cite doutrina, poisellehco 

4oíS'Aut°rddkrelaÇaÕ : OteééuciAcetdioterr^&jinwillictrhrM 
^ B coma cernantur, ocults tenus, ctterumtontaãacinerefçunt. Sem tirar- 

mos os olhos deitas cinzas, vamolasefpalhando pello mundo com 
aconíidcraçaò. Que he tudo o que o mundo eílima, e venera, 
ienaò terra c poo ? Nas apparencias da vilia acha o mundo 
grande bclleza , nas experiências da razaó, tudo o que o mundo 
dá, he cinza j o que os olhos vem tudo he engano : o que com 
o juizo demonítraó as experiências, Sendo tudo cinza, iíto he foo 
o verdadeiro : Ceterum contacta cinenfemt. Antes que ouvefie 
no mundo incêndios da culpa, iobre fer a terra da noflà natureza 
fruftuofa, craò verdadeiros os frutos : peccou Adam, dis Sando 1 
António, abrazado por apetitofo, ficou infecunda a terra, e foi 

St. Anail- tudo cinza.    Adam igne cupiditttis incenfus, in cine sem rever Cus eff 
2 m0cn-Quefcja cinza xudo, oquehanoMundoeftaheaverdadc : que" 

nas apparencias offereça o mundo bcllezas cite he o engano. Naò \ 
nos 
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nos confiemos Too dos olhos, para o mundo nos naÕ enganar, fie- 
monos mais do juizo.    Mtmento Homo quiapul-vu es. 

O fieis: fe de noííos enganos, procedem os noffos peccados: 
fe perâ o demónio introduzir os vicios na alma, rétiranos as 
cinzas à vifta; defpois de as conhecermos bem com a rafaó*, bem 
as podemos pór diante dos olhos : porque concorrendo com o ju- 
izo os olhos, conhecidas, e viftas as cinzas, ceffaraó os vicios, & 
mais os enganos; tem a cinza virtude de abrir os olhos, á quem 
os vicios das falias Devindades trazem cegos. 

Alucinado El Rcy Cyro com a divindade falfa do Deos Bel, 
vendo o muito que gaitava cm leu fuftento, pareceolhe, quede 
todos merecia fer adorada huã Devindadc, que com tanta pompa 
vivia : e ftando á menza com Danitl Propheta reueloulhe eftes 
cuidados de feu coração : Non ne fidetur tibi efje Bel fiyens Deus, 
an non videi quanta comedat, & iibat quotidie l Daniel, diífe o Rey, 
áo Propheta, naõ te parece huá Devindadc verdadeira, quem em 
comeres, regalos, edilicias tanto me gafta cada dia ? No» vi- 
des \ naõvesifto! (o Deos daminha alma, hú Rcy enganado, e 
vicioio chama á hú profeta taó ianto como Daniel, cego !) Sim, 
que cite he o mundo, terem para ii, os que andaó fora do ferviço 
de 1 cos, adorando taifas devindades, idolatrando em feus vicios, 
que os que naõvaõpor aquellc caminho, todos íaó cegos, non 
■vides! Rcipondeo o Propheta áoRey : Ne erres Res : ijíe etf enim 
tntrinfecus lutem for infecus <ereus. Efta Devindadc, Rey, e ferthor, 
que faliamente adoras, fe a conheceras bem, naõ a adoraras. Efte 
Ídolo te trás enganado com os refplendprcs, com que te trás cego: 
vês efta Devindadc no exterior luftrola, naõ difeurias, que o in- 
terior he poo, he terra, he barro, e he lodo, e efte he Rey o teu 
engano : trata de o emendar, porque he erro : Ne erres Rex: 
ifle, tntrinfecus luteus foriafecus àtreus.    Peçote muito por- 
quemes, que fe me reconhece^or amigo, naõ te deixes cegar 
deite engano ^ Naõ te roube, disagloffa, o Coração huã men- 
tira taó notória' applica com o juizo a alma, fe dezejas entender 
cita verdade manifefta : Ne qutzo O Rex incitet te, neque feducat 

■<m : quoniam men'Luiam. Ç? imitas ed.    Naõ condis com tua 
B .Ma- 

Dan. i4Í 

GloíT.  oril 
ib. 
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Magcftadc deixarefte enganar de huã mentira • o que convém à 
tua coroa, he eftimar huã verdade taõ clara. 

Antes que feche o penfamento, naõ pofíò deixar de fazer efte 
reparo. Se o Prophcta Daniel quer, que o Rey conheça com cla- 
reza, quem he o Idolo,que adora,am\m pello que he ext'erior,como 
interiormente 5 porque naõ começa a explicar o feu ler de fora 
para dentro, fenaõ de dentro para tora ? Diga, que ainda, que o 
Deos Bel, por fora he meta!, por dentro he terra, mas clk naõ 
diíTeaffim, fenaõ que interior mente era terra, ainda que exte- 
rior mente foffe bronze, fntrinfew Uteit, •cus áreas l 
Conhecido o intento do Propheta, eo engano do Rey, hefaciía 
rcioiucao, ó que o Propheta intentava, naõ era ioo defeubrir áo 
Rey o feu engano : era apontarlhe o erro por onde vivia engana, 
dõ, Ne erres Rex ? O Rey applicava os olhos áo Ídolo ; e vendo os 
refplendores do bronze ali paraua, áo interior do Ídolo nunqua 
applicou o juizo, por iffo viveo fempre enganado • em quanto 
JDaniel lhe naõ moftrou a caufa do leu erro, diflelhe o Propheta 
que confideraífe primeiro o interior do ídolo, edefpois veria o 
exterior da Devindade ; porque applicando o juizo, conheceffe 
com a razaõ, que era terra, o que depois avia dever com os olhos, 
para depor com a vifta feus enganos. Para nos naõ enganarem 
os ídolos do mundo, hade preceder o conhecimento da razaõ à 
vifta dos olhos • antes que appliquemos a vifta áds luzimentos, a-. 
vemos confiderar primeiro os interiores; porem fiar da vifta fem 
tcrapplicadoojuizo, cite heno mundo o mayor engano; e do 
Rey, que adorava huã faífa Divindade, efte era fem duvida o 
mayor erro; nunca conheceo o ídolo, por quem era -3 Scnaõdef- 
pois, que com a razaõ applicou a vifta, como devia. 

Concluamos agora o penfamento. Sufpenfo o Rey, com o que 
Daniel lhe diííe, para íaber averdade, foraõíTe ambos áo templo 
<lo ídolo : ordenou o Propheta, qne fe.cubriífeo pavimento de 
cinza; fcífe aífi : áo outro dia pondo o Rey os olhos nas cinzas, 
c vendo as pegadas, dos que tinhaõ entrado no templo, ficou o 
Rey defenganado, o engano provado, o erro desfeito, o Deos 

•, os feus Sacerdotes, eo feu templo dcftruído .•' tudo nos dis 
o fagradq 
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o iaçudo texto, Pmepit Danielpueris fias, & êUnlerunt etnerm ;Dân;,4: 
& cribavitper totum tempUm coram Rege. Et dtxit: eccepavimentem 5 

animadvertecujus veftniafvabtc, & occidit Rex Sacerdotes, & tra- 
didit Belinpoteslatem Daniela, quifévertiteum, & temphm ejus. 
Miftcriosas iaó as tricas dos Santos pêra deílerrar Cegaras de 
Reys peccadores.    Pergunto ; naó fora melhor, que o Rey col- 
hei os Miniltrc* do templo com o furto na maó,pondoflc em par- 
ce oculta, onde os vira, quando vinhaÓ fazer apreza, e hirtara 
offerta> Para que quer Daniel, que foò vendo o Rey as pegadas, 
va dar com elles pello rafto, quando os podia ver de roltro a ro- 
lho, tendo na maó oíurto?  Paraqueufada cinza, lepodiadel- 
cubrir o engano lemclla? Naó vedes, que o deleito do Rey era 
nos olhos : pois ponhalhe as cinzas diante delles, mfpice cineres, GIoir, 0,d. 
dis a gloua, e tanto que applicar os olhos á cinza, ceifará logo a lua 
cegueira.  a falfa divindade ficará deíprezada, e toda a lua caza, 
c iamilia,' dis hum grave expolitor, deltruida : Pavimentem afper- c^ de 
fit cinere   & Régios óculos delinivit : ut mentitam Deitatem contemne- Vcft% Aro. 
ret, & temvhmejus defolaret.    O quantas falias Divindades vira- 
mos perdidas, ievendo os Reys eíte exemplo, deixada lua cegu- 
eira, feeuiraõ cita reíbluçaô. . 

Quantos enganos deites ha no mundo : procuremos bem de os     _ 
conhecer para os evitar.   Faier das cinzas divindades claramente 
leve que hc engano : pois naõ cajamos nelle, heis, porque he 
obra do Demónio.    Intimidado Saul com opoder de íeus_irumi- 
<r0S vendo que pela grandeza de íeus defeitos ja lhe nao reípondia 

òs por íeus oráculos, ioi confultar huã notável feiticeira, pe- 
dindolhc lhe rcíufcitalte Samuel para que lhe dixefle os fuceffos 
da quclla batalha, naõ duvidando que lendo Profeta de Deos 
verda deiro lhe falaria verdade a inda deipois de iepultado. f Va- 
leuffe a Phytonifla de feus artifícios diabólicos ereferindo a o Rey 
oquepaííava, diffclhe : forao muitos deuzes os que vira : DeoS 

, afeendentes de terra. o Rey mais certas preguntas, 
e conheceo que os deuzes que a ieiticeira alhnnara era Samuel 
que faira da Sepultura, Intellexitque Saul qwd Samuel ejjet. 
Combinemos bem a jntelleçaó do Rey c5 os olhos da feiticeira. 

B pre- 



Fregunto • como affirmaa PhitoniflTa que Samuel levantado do 
iepulchro defpois de morto eraó muitas divindades que Subiaõ 
deite mundo para o outro, Deos vidifendentes d* terral quem 
ihefes julgar cinzas por divindades ? O R\ tdeo ín falível- 
mente que era Samuel, ca Phytonifia vendbo lande debaixo da 
terra julga que iaõ divindades, que lobem para o Ceo ? Vede o 
myfteno delafrareis o engano. Saul para naõtiquar cneanado 
valeuflc do juízo mtellexit que Sa»l^ feiticeira como fe foecitou 
ao Demónio feia-fiar ío dos olhos para lhe introduzir o en|ano • 
0 que na realidade craõ cinzas (que ha cm hú corpo dim.nto mais 
que cinzas,) teve enganada de feus olhos, por divii Deos -vi- 
di afeendentes de terra : Liurenos Deos detão Diabólicos enga 
nos, porque iaõ a noffa Chriftandade muicontrarios. 

Com grande facilidade venceo o Demónio a noííos primeiros 
1 aes noParayio, e com major confufaõ odefoc ádo na ter- 
ceira tentação do deierto , <vade Sathana. 'tomiwm Dmm tuum 
Adorabts&tllifoUftrvies : Qiicre ver araiaó deita differença cu 
a direi. Ainm como o Demónio moftrou o fruito d.i arvore ve- 
dada a Eva, e Eva á Adam, ailim moftrou no deierto í Chriít© os 
Reinados e glorias do mundo, ofiendit et omma rema muni: & glo- 
riameorum • porém Chrifto como era a Sabedoria do Padre Eterno 
conhecendo-cõarafaõ o que o Demónio foo queria viíTe cõ os ol- 
hos, delpedio confuio, e fahio delle vidbriozo, m . 
Eva lendo o fruito da arvore da feiencia efqueceufe da rafaõ 
aplicou foo avifta : ridk Mídierquod ftlchrnm ejjet Ihmm, & 
ddvefcettdtmfiuvvc: prevaleceo o Demónio cÕ o engano, eabrio 
Evaas portas á ruína do mundo. Naõ fe fie logo Deos dos noííbs 
olhos, obnguenos hoje a que façamos comojuizo grandes me- 
mentos, naõ applicandonunqua a vifta Senão dclpois de ter bem 
applicada arafaó, Memento Homo. 

Pareciame á mim (Evamos proífeguindoos avifos do noflo me- 
mento) pareciame á mim, que conforme o intento da Igre a ou- 
tro objefto devia de ter o noflb memento • fundo na razaõ o meu 
parecer. Pornos a Igreja cinzas fobre a cabeça;he querer defter- 
rar a vaidade da vida : pois fe nas fortunas do mundo fe conhece 

mais 

1 
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mais a vaidade, porque nos naõ manda Jcmbrar das fortun; 
n xò d# cin. r Pontífice Máximo, Ser Rey Supremo , Ser 
Monarcha Abioiuto, Ser Nobre, Ser Rico, Ser Poderoio, Ser Eíli- 
nudo, Ser Sábio, ido, quem poderá duvidar, que faó aug- 
mentos da foituna p is da culpa de Adam, ja n.\ò faõ dotes 

latureza : Maiwijultado parecera logo o memento, coniidc- 
randoas/ortunas, cm que a vaidade põem os perigos, que naó as 

aõ achaõ mais, que abatimentos ? 
bre muito Myfterioíahe muito importante cila razaõ. Naó 

fortdnas, lenaó das cinzas, porque 
em as cinzas \\.\ Memoria, todas as fortunas acha 

ituw.    Asfori . mundo perecem todas j foo as- 
a • ficaô ; cilas tem foo na duração permanência, porque au- 

mentos da fortuna   (disoSanfto |ob) naõ tem coiv.tancia, Homol&Hi- 
]um in , c< >nheçam >s bem a cinza, e terra, 

que rica, que na meima terra quefica, feverã que tuda mais. 
falta. . . 

Ç incipio do mundo o ceo, ea terra, mas quis, 
qUC □ dia foffc vi ih Coo, e lolicaMa ; ao terceiro co- 
brio; , povoova de arvores, fecundova 
de, fendo viila de Adam, tiveffe grande eftimaçaó      f  . 
cm Moyfes, crevoit Dtus Cdam, & 
Tei ;, é factta.   E falando dJs obras do Gen. 1, 
terceiro dia. a berbamrvirente^, & lirnum pmiferum 

fevé o fundamento da duvida. 
Falando Mo; - de Deos pi ealmente, que to-. 
das as i ffHafunt Na perfez ^ 
çaõ, com que L cos obra, manifella a divindade mie tem como        }* 
deixa logo os primeiros dous dias a terra fem ervas, fera flores, 
fera arvores icm frutos, c fem 01 G o dis Lira, Erat inanh3   . 
evacua, ■ n fuás obras perreitillimo?^ 
Se ao terreiro dia ahaõ de ver todos ornada, florente, fecunda, e 
frutuola, como quer que • feja primeiro viila foo fofitária, e va- 
íia, Terra autem '<ac«a,ideji)fiKeornatu ? Naõ duvi- 
demos que foieilaa cauza. porque no la obriga a crer a razaõ,por 
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fer natural. A'terra dilcm os Sancios, figurava a natureza hu- 
mana (aifi como o Ceo a Angélica,) as eivas, as flores, * arvo- 
res, e os frutos reprezentavaõ a diveríidadc das fortunas do mun- 
do : pois fe as fortunas haõ de deiaparecer, e ioo a teria hade 
ficar, correfponda fua criação á leu fim, ieja a terra viífa pri- 
meiro fem nenhum ornato, porque Ce conheça que ficando a terra 
íbo,haõ de deiaparecer todas as fortunas do Mundo : Terra autem 
erat inanis, & vácua. 

O que dezengano para as plantas da terra ! ò que avilb para as 
flores do mundo! o que horror para os apetitofos! o que docu- 
mento taõ neceífario para os fieis! que importa ler no Mundo 
cedro pellaalteza, louro pellos triumphos.Platano pellos aplauíos, 
fe desfeitas c-flâs arvores cm cinza, naõhade ficar delias mais, que 
terra : Terra autem erat inanis, & vácua i Que monta ler a arvore 
fruótuoía pella propagação da família e defcendcncia,ie por mais, 
que o fangue corra pello Mundo, hade fecálo.a terra, e chupálo a 
cinza ? quando Eva eíperava domú do aplauibs pur fecunda em 
Cain extingiolhe o mundo o .fangue pela enfami 1 bel, cõ 
fumiolho, porque o tragou a terra : Terra apertai osf/tn, & fufcepit 
fanguine AM.    Que aproveita que a gentileza , as riquezas 
luzaõ, o faber refplandeça, o valimento predomine, o valor fe a 
fame, e o poder íe eftenda, fe a terra que lhe deo o fer para mais 
naõ fererrl, em fi os hade encorporar, fie; itaria, e de- 
faparecendo, o que ha na vida : T ..anis, & vácua £ 
Naõ nos façaõ em brutecer os apetite , para que 
vendo no mundo tantas fortunas, c ue tudo iaõ prima- 
veras ? He engano ^ porque tudo feõ cinzas; quando Rachel co- 
meçava aflorecerem prolperidades, no primeiro mezda prima, 
vera, pêra a Sepultar com todas, lhe a brio o mundo a Sepultura : 
Vernotempore mortuaert Rachel^ & Sep- :.i, Gen. 35.    C 
heçaõ efta verdade os fieis. As fortunas faõ accidentes da \ida, 
aterra a iuftancia da natureza, e para conhecerem, quetoáasas 
fortunas haôMe deiaparecer, faibaõ que lbo a terra hade ficar. 

Ruínas fabidas, bafta tocaias de paífagem -} o eítrago da eftatua 
de Nabuchodonoíor, por muitas vezes, nefte dia,.repetido, o con- 

íidero 
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fidero ja bem decorado • Mas como os feus caftigos, quer Deos 
que íejaõ nufíòs me mentos ncíta ruinataõ fabida, temos hua 
uoutrina mui necefiaria : AUí[Mí ejl lápis de monte fine manibus. & 
percujjh jiatuam in pedibus. A peerta que defeco do monte, dis Da-Dan- *■ 
niel, citando levantada a eftatua, nem â cabeça, nem ao peito, 
nem aos braços, nem ás entranhas fes o tiro: pêra arruinar tudo, 
íbo nos peè :   Percujjit jlatHamjn pedibus.    Contra 
cite golpe te Se a pedra queria fazer 
dcfapaivtei idczas do mundo, figuradas'nos metaes, de 

uipunha : fe intentava, reduzir tudo, o que o 
mundo \ í terra que ioo os olhos venfj Et redacUfunt omnitt 
qlhfiin fãviliam . : Porque naõ a comette. o ouro da ca- 

inata do , ou obronfe das entranhas -3 Se na5 o bar- 
ro lio,-, pces ? Percujjit (latuamin pedibuspfíilièus. Se defeendodo 
alto a pedra, primeiro ie lhe oppunha a cabeça que os pees, porque 
danos pees, e naõ na cabeça! Em huãpalaura fultancial digo 
tudo. A terra, de que confiamos c em que nos avemos de refo- 
luer, de tudo, b qtie no mundo ha de cftimaçaõ, hea fuftancia.; 
os aumentos das fortunas iaõ accidcntcs; a cífencia dos acciden- 

líl 

St. Anr. itfc 

logo, que a'pedra faça o tiro á terra, e naõ as fortunas; porque 
viito, que fooa fuftancia fica, conhecerão todos, dis Santo An- 
tónio, quefooaterratcmexiftencia; c que toda a gloria:, e for- 
tuna do mundo fc acaba : Man ■: .fopbijiica ■ habet enim 
«pparentiam, & non . *m : Com muita razaõ nos manda logo ^õri^serc." 
á igreja pòr por objeóto de nofías cohfideraçoèns as cinzas, quedei, 
fomos na vida, e avemos de fer na morte ; e naõ as fortunas, que 
naõ permanecendo na morte, nos enganaõ na vida : Mundana glo- 
ria e(l f                         nto Homo, &c*. 

Et i,. ■■ Temos chegado í ultima claufula do 
memento.    Naõ íbo nos avifa hoje Deos pçlla Igreja Cathoiica, 
que- pores pompas da vida todos terra:  Memx 
Homo, q is es j Mas declaranos, que fomos também terra. 

nas 
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nas refolucoens da morte : Et inpul-verem revertérú: Èmtigõi 
da Philofophia natural parece fuperflua cita repitiçaõ, do quetb- 
mos na morte. Os compoítos^ps artefactos, e os miftos natural- 
mente fe refolvem todos, no que faõ, fem que o contradiga a 
razáõ, o demonftra a experiência • Os homens, que unidos fazem 
hum exercito, desfeito o exercito ficaõ homens leparados • a al- 
ma, eo corpo, e a urriaõ, que compõem o homem perdida 
a uniaõ, fica o corpo, e a alma divididos; Baftava Jogo, 
difernos Deos, o que fomos na vida, pêra entendermos que 
iífomefmo ficaremos na morte : Naõ era neceflàrio difernos, 
queíomos terra depois de mortos : porque para o entendermos 
aiíi, bafta fabermos todos, que naõ íamos mais que teria quanío 
vivos ? O entendamos bem a Deos, que he myfteriGÍb-o leu di- 
zer : difnos Deos que fomos terra vivos, e leremos terra mor- 
tos • para que entendamos, que as imperfeiçoens detenenos, fe 
nos naõ emendarmos, nos deixarão na morte arrumados. 

Liurou Deos o leu povo do cativeiro de Pharao, caminhando 
]A para a terra de promiíTaõ, tornovo o Rey a ffcríTeguir, feguin 
doo com hum grande exercito, para o deíbaratar : Refittio JL?cos 
á obftinaçaõ taõ maligna ; e fem efeapar hum f M Egipíio com 
vida, afogando no mar vermelho à todos, paraíba condenação, 
lhedeoa morte : Operukaqua trifoknteseoseí dis D.ivid, ums ex 
eisnonremanfit. Levanta Moyfes asmaõsaDeos- & dandolhe 
as graças pella vitoria, dii aifi : ExtendiHi manam tuam, & dez-o- 
ra-vit eos tenra, Levantaftcs fenõr a maõ contra os Egípcios ■ c 
quando intentavaõ á todos tiramos a vida, cltendcíles contra eJlc 
a maõ, e tragou os a terra. 

Dem me licença para falai- nefta extençaõ da maõ de Deos • 
porque fe Moyfes poreila lhe deu as graças, os que nos prezamos 
de Portuguezes, razaõhe, que lhas demos tam bem. Pharaó, 
porpctderofo, levantou o braço para dcftruir o povo de Deos' 
Deos empenhado em defender o leu povo, cftendeo a maõ para 
reprimir a violência. Pouco importa, que o mayor poder le- 
vante obraço, quando o poder de Deos-eitendc a mao, a primeira 
ves} que a cftendeo no Egipto, foi peia limar o feu povo 5 cm 

Portugal 
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Portugal cftendeo a fegunda ves pêra defender o feu Reynòj em- 
penhado em dcftruir o feu inimigo. Dizem nos por aqui, que 
condufem contra Portugal todo flandes; que fc cíperaõ de Ale- 
manha grandes fo coiros; e que deixanao fim prefidios Itália, 
fc defpovòa, contra os lortuguezes, Caftella. Levantemos a. 
maõs -a Dcos, e demoslhe os Portugueses com Moyfes as 
graças, -pois cm ter ã maó eftendida, pronofticando aós con- 
trários íuas ruínas, moftra, que correm por fua maõ as nofíàs 
vitorias, Extendifti manam tuarn, & devorava eos terra. Naõ 
duvido, que por muitos fc esforcem os contrários aparecer Je- 
oens no arremeter, mas exprimentando o rigor da maõ de Deos, 
áe algum efeapar com vida, ficará ovelha para lá naõ tornar ; 
Como a próximos lhe faço cite avifo, e da parte de Deos lhe dou 
cfte memento : I embremfe, que na nona terrado cano tema 
maó de Dcos feito o feu fumidouro, Extendijíi manam tuam, & 
devoravit to! terra, e no Guadiana (lendo peia os noflbs o Rio 
jordaó,) renita do feu langue he o feu mar vermelho : Ope- 
rtiit a qua tribuhintes eos, unas ex eis non remanfit : farnos ha aos 
Portuguczes grande merce quem der conta aos HcSpanhoes dcftc 
memento. 

Ponderemos agora o Myfterio, com que falou Moyfes. O ^ 
que Dcos fes cm favor do'leu povo, foi eftender a maõ contra 
os Egípcios, e deixalos no meyo do mar roxo afogados. He-ex- 
prefla cfta verdade no texto : Eagientiíus Egjptiis, oceurrerunt ixod. i«, j 
aqu<t, & involvit eos Dominas inmediisfiuBiíus. ( Bem fe podem 
lembrar os Hcfpanhoes, quelempre nas fuás fogidas, ou afoga- 
dos no Rio, ou mortos na terra tiveraó as fuás perdas,) pois fé 
oir ir afogou aos Egípcios, como dis Moyfes, que os tragou a to- 
' -s a terra, & devoravit eos terra? Advertio a gloíTa interlineal o 

íterio • e para nos íalvarmos rodos, he hum notável avifo : 
Devoravit eos terra dts a gloffa, ide(l, terrena voluptas, & mor s ad- Glo{. ^J 
mifsi fceleriSy naõ falava Moyfes da terra material do Egipto: jbi. ' 
falava dos apetites terrenos; c para moítrar que dclles procedera 
a ruína, difle, que os tragara a terra : devoravit eos terra : asdef- 
ordens da rida faó as que caufaõ as-ruínas na morte. 

C Para 
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Pagi evitarmos efta desgraça, que caufaõ os goftos da vida, 

, <J firvanos hum notável tyiaboio de cipelho. Entre o>, iymoolol 
da Academia Altorfina, hc eíle mui celebrado. 1-mtavaile Imã 
Ceréa rodeada de oitos definados! provocando a hum mancebo, 
que affeiçoado de fua bcleia foífe para fua companhia • naõ ic 
deixou o mancebo enganar do* olhos, pêra fe naõ perder, va- 
Jeofle da razaõ ; c com Ima difereta reporá evitou huã ttó inh- 

ExL'.      ^VCÍ ri"n? : Haí r*e wfi%'a tentm-    ^onw  quereis, diíle o 
Symb.Ld.í"anceb^à hçxzã, que vía, como quereis, que caminhe por 
Aiwrf. i>,f. eítes paflos, ie vejo no fim dcllcs tantas perdiçoens, como làó 
Toai. i.     os ofíos dos diffuntos : vendo tantos por volto reipeito perdido*, 

nem me convém fiarme dos olhos,  nem. caminhar por cites' 
paflos ; para evitar huma taó notável ruina baíta ver o rim, em . 
que vem adar os goftos da terra ; e fazendo pè atras para os naõ 
íeguir, reiolueoíle o mancebo como difereto, por le naõ perder : 
fcw me vejligU terrent.    Que iaõ os goftos da vida,- dis Santo 
Agoftmho, ie na 5 logrados huã infelicidade grande s appetici- 
dos,_huã defgraça mayor : pois por huã delicia tranhtoria, mo- 

St. Aug».  tlva5 á todos> <3ue os pretendVm huã condenação eterna : InftUx 
Sem. JJ.    enim volúpias, infelicior cupiditas, qu<e per tranfitoriam dulcedinem 

prdparantfempnernamamaritudmem.    Conlideremos bem, que fe 
vivermos como terrenos entregues ás dilicias do mundo, iem re- 
parar em oftenfas de Deos, a terra noshadedar a ruina, na morte 
ie hade experimentar fem nenhum remédio, efta defgraç : Et in 
pulverem reverteris. 

Concluamos com efta confíderaçaõ efte memento. Para re- 
pararmos os damnòs, que referimos^ para nos limarmos dos 
perigos, que apontamos, entrenós o memento da cinza pello in- 
terior da alma : Aflim o pede o tempo, c a rafaõ» Naõ fe con- 
tenta Deos ncfte dia com pormos a cinza no exterior da cabeça, 
mandanos lembrar delia no interior da alma, Memento Homo - 
Huã das potencias da alma he a memoria; Saibamos o pêra qire^ 
que nos importa muito. Sc advertimos bem no tempo, em que 
cftamos, o mefmo tempo nos declara o que Deos efpera de nós: 
nc^e éi* '• ^in? como fe nos dá a cinza, fe nos encomenda a 

penitencia; 

Tcnv 



penitencia : Filia popdimei, dis Dcos por Hieremias, falando £«•«■■ 't 
Lã-alma Chriltaa, accingere cilicio, & confpergere cinere : odia 
que puzeres a cinza na cabeça toma o cilicio da mortificação, 
Jorquc coníideraçoens da cinza, fem penalidades da vida, nem. 
reparaõ os darmos ás consciências, nem deixao as almas apro- 
veitadas • pois fe na cinza fc reprezenta a penitencia, entre o 
memento delia pclla alma, porque naõ lendo interior, e exte- 
rior naõ fera a penitencia verdadeira h haõ de concorrer as mor- 
tificaçoens do corpo com os fentimentos da alma • a contrição 
das culpas com o exercício das virtudes : porque importa pouco 
parecer o exterior reformado, fem eftar o interior arrepen- 

Dcteve Hicrcmias  os defeitos dos peccadores .etetldalo- 
fos • e na lua mayor confulaõ abomina a lua penitencia ; Confuji 
Hml  quia dominationem fecenmt • quin potius confufione nonfunt 
confufi. As abominaçoens das culpas deites peccadores, dis o 
Propheta, os confimdiaõ, mas nem ameima contufao baltava 
para ficarem confufos.    Notável dizer ? Orno ie compadefle 
c'ta oppolkaô determos, Confufi funt, & confufione wnfunteon- 
fuli :'SL«U nonfunt, termos faõ contraditórios, e contradição 
taõ oppofta, que parece, que naõ ha razaõ que a defenda.    Mal 
fe cpmpadeífcm, dis Hugo Cardeal, cites extremos com a pe-     • 
hitencia, por iífo o Propheta os arguia : c tacs penitentes como 
cftes abominava; no exterior tudo eraõ confufoens de léus pec- 
cados, porem no interior^ nem fe arrependia^, nem fe con^ 
fundiaõ com feus erros : e para que cmmendaffem cfta falta, 
os arguia Deosdefta culpa : Debetenim, dis o eminente Padre, HufrC .J 
VerepMttens confundi ínterins, & extenus ■  ut openatur jicut di- 
phide conf4onefu* ; Se a confulaõ naõ multiplica os fentimen- 
tos, unindo a contrição da alma com as penitencias da vida, lerá 
a penitencia fingida : porque fóo a que penetra o interior, he 
penitencia verdadeira : primeiro deve ver Deos o coração con- 
trito, e arrependido, doque os homens vejaõ o exterior morti- 
ficado :  por iífo a Igreja primeiro nos fas o memento á alma, 
que nos ponha a cinza na cabeça : porque cita he a penitencia 
1 r r •> verdadeira 



[lo] 
verdadeira, arrependerfe de fuás culpas a alma , mortificaife 
com pennalidades a vida : Memento homo quiapulvis e>\ 

A hum documento taõ fiel naõ nos talte hum bom exemplo- 
ReaJ. Escandalizado David de feus mefmos defeitos, para dou- 
trinar os peccadores, quis com feu exemplo encaminhar- os pe- 
nitentes : Eftando em feu palácio comendo, todos os que -lhe 
alfiftiaõ à menza, viaõ, que com o fu (lento,- que tomava, co- 
mia cinza, e que cahindolhe, pormuitas, as lagrimas no copoy 

que tinha na ma o, eraõ a íua bebida; e vendo itto-, todos viaõ 
qual era a fua penitencia : Cintrem tanquam panem manducakim, 
dís o mefmo R'ey, & potum meum eumfletu mifieéam., explica Lvra, 

Piai. xoi. cineres etapt admixtct cumpane^ !a(hr)m<e caiebant in cipho : Pois naó 
tyt.iflgiof. baftaya chorar David á viíla de todos fendo Rey ? naõ baftava 

comer, tendo cinza diante dos olhos, para que osquefetinhaõ 
efcandalifado de luas culpas, fe edificafíèm da publica peni- 
tencia, que fazia por cilas ? para que come hum Rey-taõpode- 
rofo diante de feus Vaífalos cinza, c bebe lagrimas • Cinerem tan- 
quam panem mand/tcalam} & potum meum cum jletumifceíam ? Ou- 

I. .  çamos o Spirito de Saneio Agoftinho, que elle nos dá claramente 
OrJ.''1 arazaÕ; per cinerem-, & Jietum, dis o Sanóto, penitentes jioniji- 

cantur, na cinza, e nas lagrimas fe donhecem os penitentes: pois 
beba David lagrimas, e coma cinzas, porque (oo entranhando 
em fias cinzas, e maisas lagrimas, veraõ todos, que lie interior 
o feu fentimento, e que encorporandoo no coração,- e radic-andoo 
na alma, he David penitente verdadeiro; pouco importara para 
David fatisfazer á Deos, ver a cinza diante de li, e chorar á vifta 
de todos muitas lagrimas, fe o coração naõ eftivcffe, de ter offen- 
"dido à Deos, muito laltimadonada a prouettara à David ve- 
remno os homens no exterior muito ientido. Efte fentir de 
David, foi o fentir dos verdadeiros penitentes, e fielmente alfim 
devem fentir os Reys grandes peccadores; vendo Deos, que 
faôeíícs feus fentimentos, fobre lhe perdoar fuás culpcs3 ellt<- . 
maios hS por penitentes verdadeiros. 

Quantos faõ no mundo òs peccados, porque fcnaÓcntranhaõ 
es fentimentos das culpas no coração. La lamentava Micha?a-; 
"' ~      ' cíb 



[21] 
»r 

efta defgraça, fcntindo ver o que os pcccadorcs ifaziaÓ na vida. • 
Liwuntpulveremficut Serpentes : Tocaõ os pcccadorcs, dis oPro-Mich.tucv 
pheta, o poo, c a cinza com a Jingoa , mas nem a maftigaõ, 
nem a levaõ para baixoj como fazia David.    Pòr iíío ficaõ íc- 
mclhantcs almas, dis Hugo Cardeal, Serpentes venenolas «on>- * 
denadaspara o inferno íera lhe aproveitarem as penitencias no 
mundo : Si interius morditent âfpicientes feditatem, damnofitatem^ 
õ~ fequfhtempenâlitatem, iene j'emirent, quidineis difplicéret3 fed 
datifuM inreprohumfenfum. Os que íbo com a Jingoa tocaó o 
pòo, úõ os pcccadorcs que vendo, que tudo no mundo he terra, 
confeffaõ cora a boca, que também ellcs, e iuas fortunas faõ 
cinza .- mas como paraó a qui com o difeurfo, como naó tragaó 
a cinza com a coniidcraçaõ, como a naó levaõ aó.interior da 
alma, nem vem a torpeza de feus vicios, nem os damnos, que 
lhe faraó íeus peccados, nem os tormentos que íc ieguiraó, a 
iceis defeitos : nada lhe deícontenta cm li ,..naõ procuraõ de 
fazer verdadeira penitencia, e defta falta lhe rciulta a condena- Hugi Q^ 
caõ eterna : Si ínterim morderint, Iene fentirent, fed dati funt is 
reprobum ftitfma, Heis, c Chriítaõs, naó nos fique a cinza na 
cabeça, nao nos contentemos tom a pór na Jingoa, entranhe- 
molacom nofco, reponhamola no coração, para que motive por 
noífas culpas fentiraenços verdadeiros á noflas aimas; naõ fi- • 
qtiemos .Serpentes vc-nen lias para o Demónio : Dati funt inre- 
vroíum fenfm-, Sejamos por arrependimento como David o ve- 
lhas pacificas para Deos : Erraxi ficut ozis qua periit, qttíre fer- 
iam tuim, qui a mandata, tua non fum oílitus.   . Memento Homo-, quia p&i, u«*| 
puhis e>'. 

Sençr, íe nos mementos. das noflas cinzas aprovais a fidelidade 
de nolTa defcripçaõ, mandandonos abater á terra os penfamentos, 
para que nos naó percamos por ambicioíos. Se quereis, que 
apliquemos o juizo antes de aplicarmos os olhos, para que conhe- 
cendo as realidades nas cinzas, nos naõ engane o mundo com as 
apparencías, edeíprezando falfas Divindades, iatisfaçamos 
eilçnciais obrigaçoens. Se nos naó mandais lembrar das fortunas 
fenaõ das cinzas, porque permanecendo foo a terra defaparece 
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com feus augmentos a fortuna, negandolhe ò tempo aduraçaó, 
porque fooá terra concedeftes a permanência ; Terra atitem inater- 
mmfiat. Se unis as cinzas da morte com a terra da vida, para que 
naõ duvidemos, que as imperfeiçoens de terrenos, faltando a pe- 
nitencia, nos deixarão fobre arruinados, perdidos. Se nos inci- 
tais o interior da alma, quando a Igreja nos põem a cinza no ex- 
terior da cabeça, para que reconhecendonos peccadores faiba- 
mos fer penitentes verdadeiros, conformando às penalidades 
da vida, os fentimentos da alma. Se eftes faõ os myfteriofos 
avifos do voífo memento ; fe eftas faõ as forças do voífo memo- 
rial, todos nos damos por avifados para o guardar, proteftando 
a obrigação que temos, para o fazer. Se por refoluças nos man- 
dais, que nos lembremos do que fomos, para que procedamos,, 
como devemos, a niefma Lcy, Senór, vos obriga a nos favo- 
recer j o mefmo memento vos empenha à nos emparar : pois 
dandonos vos, meu Deos, o fer que temos í Manus tu<e Domine 
fecerunt me, cm quanto peccadores fabeis de quanto neceifitamos 
pello que fomos. Fazei por voffa mizericordia que os avifos, 
que hoje nos dais, fendo motivos para nona emenda, naõ fejaõ ar- 
tigos para noífa condenação. Aífirmares, que vieítes abrazar 
o mundo, e provocar as almas fieis à batalha : Noa %-eni cacem 
mittert■, fedçladium : igaem verti mitterein tenam,ioi enfiávamos, 
que para noflas almas, abrazadas nos incendiou de vqflò amor fa- 
nirem de fuás cinzas Phcnis renaiíidas, importa ferem com a 
efpada da penitencia cortadas : Gladiam, & Igaem, feilifeet cha- 
ritatem, & pxnitentiam, dis hum moderno Spirituai. >'e ncfte 
Santo tempo da quarefma nos' appareccm na Igreja Catholica 
comos golpes da mortificação unidas as flores da graça : Flores 
apparuerunt in terra no fira, tempus putatioais advenit : Como po- 
demos duvidar citais propicio, vendo as felicidades deite pro- 
noftico. Fazei, SenSr, que emendados noíTos defeitos, con- 
tritos noífos coraçoens, reparados os damnos de noífas confei- 
encias, pera confufaõ denoífos cnimigos, por penitentes, flo- 
recaó cm perfeiçoens noífas almas j e fe nos prometeis pello 

Propheta 
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Proplicta Ifaias que commutareis as cinzas da mortificação cm 

coroas de gloria  :   Daio coronam pro cinere, id eft, dis a 
gloffa áternam Btaútudinem; ponde os olhos em hua 

Mageftade humilmente de cinzas coroada3 dan- 
dolhe no Cco efta coroa, difpondonos á to- 

dos com voífa graça, pêra lograrmos 
a meírna Bemaventurança. 

guam mib'h & vobis. 
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